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Resumo 
 
Dado à importância social e econômica da cafeicultura do conilon no Estado do Espírito Santo, o 
objetivo desse trabalho foi estudar em duas colheitas o comportamento de cinqüenta e cinco clones 
elites no sul do Estado originados do programa de melhoramento genético do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural - Incaper. O trabalho foi implantado no delineamento 
experimental blocos casualizados, com quatro repetições no município de Castelo, ES. As 
características avaliadas foram a maturação dos frutos (dias), chochamento de grãos (%), 
produtividade de grãos (sacas/ha) e uniformidade dos grãos. Através do método estatístico de Tocher 
pode-se verificar comportamentos diferenciados dos clones para as quatro características estudadas. 
Os resultados são promissores para seleção de clones, objetivando a composição de uma nova 
variedade de café conilon para o sul do Estado do Espírito Santo.  
1 
Introdução 
 
 O café conilon, Coffea canephora, representa cerca de 35% da produção e comercialização 
mundial de café, segundo relatório do ano-safra 2006/2007 da Organização Internacional do Café 
(http://www.cicbr.org.br). O Brasil apresenta grande destaque no comércio (23% da produção 
mundial), sendo o Espírito Santo o estado brasileiro de maior produção. A importância econômica do 
café conilon deve-se, principalmente, ao fato de se constituir como matéria-prima na indústria de 
solubilização, em função de sua menor acidez e maior quantidade de sólido solúvel, tornando-o 
importante na composição dos "blends" com café arábica. Esse processo proporciona ao produto final 
expressiva capacidade de competição no mercado, com maior rendimento industrial e menores preços 
médios em sua comercialização. 
 Em função da sua importância social e econômica para o Estado, o Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – Incaper vem desenvolvendo um programa de 
pesquisas em melhoramento genético com conilon desde 1985. Esse programa, através do lançamento 
de novas tecnologias, busca obter variedades superiores para o uso de produtores capixabas. 
 Em função do café conilon ser uma variedade alógama com 100% de fecundação cruzada 
devido ao fenômeno de autoincompatibilidade genética, verifica-se grande variabilidade para 
diferentes características como: época de maturação, tipo e tamanhos de grãos, uniformidade de 
maturação, arquitetura das plantas,  reações a pragas e doenças, potencial de produção. Essa 
variabilidade, associada à possibilidade de propagação vegetativa, facilita a aplicação de estratégias de 
melhoramento genético e conseqüentemente obtenção de ganhos genéticos mais rápidos (FERRÃO, 
2004; FERRÃO et al., 2007). 
 Esse trabalho tem como objetivo estudar o comportamento de cinquenta e cinco clones elites 
de café conilon, selecionados no sul do Estado do Espírito Santo. Os resultados observados serão 
utilizados em estratégias futuras de melhoramento genético e para o lançamento de novas variedades.  
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Material e Métodos 
 
De 2000 a 2003 foram selecionadas cinquenta e cinco clones superiores de café conilon do 

Incaper, onde foram produzidas mudas a partir dos materiais genéticos clonados. 
Em maio de 2004 foi implantado pelo Incaper no município de Castelo, ES, um experimento 

visando à avaliação dos materiais genéticos. O delineamento experimental foi blocos casualizados, 
com quatro repetições, com parcela útil constituída por cinco plantas. O espaçamento foi de 3,0 x 1,2 
metros, perfazendo uma população de 2.778 plantas por hectares.  A implantação, nutrição, controle 
de mato e manejo de plantas seguiram as recomendações técnicas da cultura (FERRÃO et al.; 2007). 

Os dados de três colheitas sem irrigação para os caracteres: produtividade (sc.benef./ha), 
chocamento de grãos (%), maturação dos frutos (dias) e uniformidade dos frutos nos anos de 2006 e 
2007 (24 e 36 meses, respectivamente), foram agrupados pelo método de Tocher por intermédio do 
Programa Computacional SAEG (Sistema de Análise Estatística). 

 
 Resultados e Discussão 
 

Analisando as duas colheitas (2006 e 2007) para os quatro caracteres citados, pelo método de 
Tocher foi possível inserir no mesmo grupo aqueles clones mais similares enquanto que os mais 
divergentes foram agrupados distintamente. 

No ano de 2006 (Tabela 1) nota-se a formação de seis grupos distintos enquanto que no ano de 
2007 (Tabela 2) ocorre uma maior diferenciação, com a formação de oito grupos. A análise conjunta 
das duas colheitas (anos 2006 e 2007) está representada na Tabela 3, onde nota-se a presença de sete 
diferentes grupos. 

Através da análise dos agrupamentos formados envolvendo as duas colheitas, verifica-se uma 
concordância parcial nas classificações dos clones nos diferentes anos. Essa parcialidade na 
concordância ocorreu, sobretudo, pelo fato do cafeeiro ser uma planta perene de crescimento contínuo, 
com estabilização do seu desenvolvimento vegetativo a partir do terceiro ano/colheita. Outro fator 
importante é o efeito da interação genótipo ambiente devido principalmente ao comportamento 
diferenciado dos materiais genéticos, nos diferentes anos. 

Resultados mais consistentes podem ser obtidos após a estabilização do crescimento do 
cafeeiro, que pode ocorrer após a terceira e quarta colheita. 

  
Tabela 1- Agrupamento dos cinquenta e cinco clones pelo método de Tocher, envolvendo as 

variáveis: ciclo de maturação dos frutos (dias), uniformidade de maturação, chochamento 
(%) e produtividade (sc.benef./ha). Primeira colheita (2006-24 meses) realizada pelo 
Incaper, no sul do estado no município de Castelo,ES, 2009. 

 
Classificação Final 

Grupo Número Clones pertencentes 
1 41 8  46  32  17  31  19  38  40   7  52  33  26  44  39   

5  51  24  37  14  10  20  47  42  11  41  21   9  15  
36  28  6  48  50  53  25  49  45  43   2   1   3 
 

2 4 22  29  27  30 
3 4 13  35  16  54 
4 3 12  23   4 
5 2 18  55 
6 1 34 
 
 
 
 
 



Tabela 2- Agrupamento dos cinqüenta e cinco clones pelo método de Tocher, envolvendo as 
variáveis: ciclo de maturação dos frutos (dias), uniformidade de maturação, chochamento 
(%) e produtividade (sc.benef./ha). Segunda colheita (2007-38 meses) realizada pelo 
Incaper, no sul do estado no município de Castelo,ES, 2009. 

 
Classificação Final 

Grupo Número Clones pertencentes 
1 40 20  21  24  6  7   51  42  46  14  33  3  41  19  28  

39  48  43  11  5  35  54  50   1  38  40   9   8  49  
44  10 16  12  18  15   2  22  37  17  32  25   
 

2 6 23  47   4  45  13  26 
3 2 30  55 
4 2 27  52 
5 2 36  53 
6 1 29 
7 1 31 
 
Tabela 3- Agrupamento dos cinqüenta e cinco clones pelo método de Tocher, envolvendo as 

variáveis: ciclo de maturação dos frutos (dias), uniformidade de maturação, chochamento 
(%) e produtividade (sc.benef./ha).Colheitas de 2006 e 2007 analisadas de forma conjunta, 
realizada pelo Incaper, no sul do estado no município de Castelo,ES, 2009. 

 
Classificação Final 

Grupo Número Clones pertencentes 
1 45 39  44   7  24  33  46  19  38  5  20  51  11  6   41  

21  14  42  15  28   3  48  1   10   9  50  26  37  43  
47  40  8   53  49   2  32  17  31  25  35  16  36  
13  30  18  45 
 

2 3 23  47   4  45  13  26 
3 3 30  55 
4 1 27  52 
5 1 36  53 
6 1 29 
7 1 31 
 
Conclusões 
 
 Pelo método de Tocher verificou-se grande divergência genética entre os materiais estudados. 
Os resultados observados são importantes e promissores, mas para maior consistência dos mesmos no 
estudo de divergência genética devem-se efetivar no mínimo quatro colheitas. 
 Os resultados da quarta colheita de 2009, associados ao envolvimento de outras características 
nesse estudo, possibilitarão a definição dos clones com a divergência mais adequada, para serem 
utilizados em estratégias futuras de melhoramento, possibilitando assim o lançamento de variedades 
superiores. 
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